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Embora este escrito tenha a sua primeira justifica§áo no cóntexto da
homenagem que a Universidade Complutense de Madrid rendeu a Orlan-
do Ribeiro e, por isso, também á Geografia Portuguesa, náo deixa de en-
contrar razáo de ser no balizamento que aquele Mestre representa nos
estudos geográficos cm Portugal. De facto, sém esquecer os mais notá-
veis antecessores e contemporáneos de Orlando Ribeiro, que ele muitas
vezes faz questáo de referir, a disciplina conhece com a sua acgáo um ím-
pulso que a fez projectar, com autonomia, na Universidade e na Socieda-
de.
Náo nos detendo no desenvolvimento dos estudos geográficos em Por-
tugal que atingiram o seu apogeu no século XVI, consideramos que,
entre os precursores da moderna Geografía, no século XIX, se deve sa-
lientar B. Barros Gomes. Peía mesma época em que, curiosamente, apa-
recia uma descriyáo «geográfica» do país, minuciosa, sistematizada com
cuidado, mas essencialmente descritiva, da autoria dum engenheiro mili-
tar (G. Pery, 1875), publicava ele um trabaiho que, sem os pormenores do
anterior, revela larga abertura para a interpreta~áo dos fenómenos ge-
ográficos (Gomes, 1878). A actividade profissional de Barros Gomes, co-
mo silvicultor, té-lo deslocar-se insensivelmente para este campo: geó-
grafo maigré !ui Ihe chamou Orlando Ribeiro (1970, p. 6), que tem
sublinhado o contributo importante deste investigador.
A institucionaliza9áo académica da Geografia em Portugal faz-se tar-
diamente, cm 1911, coma criaqáo da licenciatura cm Ristória e cm Geo-
grafia nas universidades de Coimbra e de Lisboa; mas já na reforma de
1930 se dá a autonomizayáo da licenciatura cm Ciéncias Geográficas. Na
linha de outras escolas de maior projec~áo internacional, e cm particular
da Francesa e da Alemá, até muito recentemente nunca esteve em causa
o conceito de unidade da Geografia, consubstanciado fundamentalmente
Anales de Geografía de la Universidad Complutense, núm. 6. lid. Uní’>. Compítitense, 1986
64 A. Brurn Ferreira, 1. Gaspar y C. A. Medeiros
na estrutura dos currículos dos cursos universitários, já que ao nivel da
produgáo científica se verificou desde os primórdios uma organiza9áo
que podemos considerar tripartida: Geografia Física, Geografia Humana
e Geografia Regional.
Esta organizagáo tem-se mantido, embora se evidenciem algumas
altera9óes, num ou noutro periodo. De uma maneira geral tem-se alarga-
do o dominio da Geografia Humana e, recentemente, a Geografia Re-
gional, tem concitado menor interesse por parte dos investigadores. A
análise estatística do conteádo da Fin isterra - Revista Portuguesa de Ceo-
grafio, feita por J. Gaspar (Gaspar, 1985 a), dá algumas pistas sobre a
evolugáo recente da investigagáo geográfica em Portugal (Quadro 1). No
período analisado, 1966-1982, devido á política editorial seguida,
manteve-se inalterado o peso relativo da Geografia Física e da Geografia
Humana, mas é já evidente o declínio da Geografia Regional, tanto em
número de artigos, como de notas e de recensñes. Atente-se, por outro la-
do, nas altera~ñes sensíveis no interior da Geografia Humana.
Náo obstante estas tendéncias evolutivas, numa tentativa de breve
síntese sobre o desenvolvimento da Geografia em Portugal, aquela
organiza~áo tripartida ainda parece ser a mais operativa. Por isso a
adoptámos nas presentes notas. Náo sendo possívei abranger todos os
trabalhos relevantes da geografia portuguesa neste século, optámos por
QUADRo 1




Artigos Notas ereceusbes Artigos No/as erecensúes
Metodologia 4 2 6
Cartografia — 9 1 9
Geografía Física (geral) 2 3 1 2
Climatologia, Hidrografia,
Biogeografia 4 6 4 10
Geomorfología 13 11 7 7
Geografia Humana (geral) 7 20 5 16
Geografía Agrária (e rural) 8 4 8 4
GeografíaUrbana 11 9 7 17
Geografia da Popula9áo 1 5 — 2
Geografia Social ePolítica — — 5 4
Geografia Regional 8 10 1
Outros 6 30 7 30
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um eritério ao mesmo tempo ilustrativo e selectivo, procurando referen-
ciar obras mais significativas nos temas que individualizámos.
1 GEOGRAFíA FÍSICA
Os primeiros estudos modernos de Geografia Física em Portugal
devem-se ao geógrafo alemáo H. Lautensach que, cm 1929, publicou um
estudo modelar sobre a glacia9áo da Serra da Estrela e, pouco depois, na
sua Geograha de Portugal (1932, 1937)» incluía observa9ñes novas sobre o
relevo, os tipos de tempo e a natureza da vegeta9áo. Esta tendéncia in-
tegradora dos vários aspectos do ambiente físico, que se manteve na es-
cola alemá apesar do sucesso do modelo davisiano, náo haveria de preva-
lecer na Geografia Física portuguesa, pelo menos no ámbito da
investiga~Ao, a qual incídiu, até há poucos anos, quase exclusivamente
sobre temas de Geomorfologia. As influéncias dominantes vieram da es-
cola francesa e perduraram até hoje. Um facto determinante fni a estadía
de O. Ribeiro em Franga (1937-1940), onde póde estudar com o grande
mestre da Geografia Fisica E. de Martonne e conhecer de perto a obra do
nño menos prestigioso H. Bau]ig. Também, a estadia prolongada, no nos-
so país (1944-45), de P. Birot, que se havia distinguido com uma tese
sobre a morfologia dos Pirenéus orientais, foi decisiva para os progres-
sos que a Geomorfologia portuguesa ia, em breve, conhecer.
A década de quarenta e a primeira metade da de cinquenta
constituíram, aliás, um período brilhante da investigagáo geomorfolági-
ca em Portugal. No limiar desse período, O. Ribeiro (1940) produziu uma
vigorosa síntese dos problemas morfológicos do macigo antigo portu-
gués, inaugurando, assim, urna longa série de publicagóes que iriam atin-
gir o seu apogeu por alturas da realizagáo, em Lisboa, do Congresso In-
ternacional de Geografia, em 1949. Entre os numerosos estudos geomor-
fológicos publicados antes do Congresso, citem-se, pelo carácter mode-
lar e importáncia de conteúdo, o de O. Ribeiro(1943), sobre aevolugáo da
falha do Ponsul, o de P. Birot (1946), sobre a morfologia da regiáo da
Oharda, e o de M. Feio (1946), acerca dos terragos da parte portuguesa do
Guadiana. Mas foi durante e logo após o Congresso de Lisboa que surgí-
ram os mais ímportantes estudos de Geomorfologia, geralmente de
índole regional: no seu livro sobre Portugal Central, O. Ribeiro (1949 b)
sintetiza os resultados das suas investigaQóes sobre a Cordilheira
Central e depressóes envolventes; A. Fernandes Martins (1949 a) apresen-
em Coimbra, a sua importante tese de doutoramento sobre o Macigo
Calcário Estremenho; pouco depois, surgia o trabalbo fundamental de
M. Feio (1952) sobre a evolu~áo do relevo do Baixo Alentejo e Algarve. O
estudo deP. Birot (1949) sobre as superficies de erosáo em Portugal náo
pode considerar-se urna síntese equilibrada da Geomorfologia do país,
como o autor reconhece, mas reune multas observagóes e hipóteses, ain-
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da boje chejas de actualidade, sobretudo no que se refere á evolugáo do
macigo antigo.
Durante esse período, o conhecímento geomofológico de Portugal foi
também enriquecido pelo estudo interdisciplinar de praias e terra~os, le-
vado a efeito por geólogos, geógrafos e pré-historiadores. Nesse sentido,
foi decisiva a estadía em Portugal do pré-historiador 1-1. Breuil (em 1941-
42) e a fixaqáo definitiva, no nosso país, do geólogo G. Zbyszewskí, a par-
tir de 1940. Ambos iriam publicar, pouco depois (1942, 1945), trabalhos
fundamentais e, em grande parte, ainda náo substituidos, sobre o
Quaternário de Portugal. Outras contribuiqóes salientes, no ámbito do
Quaternário, seriam dadas porO. Ribeiro, M. Feío e C. Teixeira.
Passada esta verdadeira «idade de ouro» da Geomorfologia portu-
guesa, a Geografia Física atravessaria um período de relativo marasmo,
até finais dos anos sessenta. Este facto resultou, em grande parte, de
urna viragem nas preocupaqóes dos geógrafos portugueses, atraídos,
sobretudo, por temas de Geografía Humana e Regional, tendo-se assistí-
do, particularmente, no florescimiento de monografías sobre as ilbas do
Atlántico. Numa delas, O. Ribeiro (1954) documenta urna erupgáo vulcá-
níca, a da ilba do Fogo (experiéncia que viria a repetir quando da erup~áo
dos Capelinhos, nos Agores; verO. Ribeiro e R. 8. Bríto, 1958). De notar
também a importáncia atribuida ao estudo das formas do relevo e do cli-
ma na monografia de 1. do Amaral (1964) sobre Santiago de Cabo Verde;
este autor publicaria, mais tarde, diversos artígos relativos it génese e
evoluyáo das formas do relevo em Angola (por exemplo, 1. do Amaral,
1969). M. Fein iniciaría, peía mesma altura, investígagóes no Sudoeste de
Angola, cujos resultados foram reunidos em lívro recente (M. Feio, 1981).
A fixa9áo, em Portugal, de 5. Daveau, a partir de 1965, veio provocar
novo e importante impulso mt investiga~áo em Geografía Física. No que
se refere it Geomorfología, a actividade centrou-se no estudo geomorfoló-
gico e sedimentológico da Bacia da Lousá, o que, para além de originar
uma importante Memóría (5. Daveau et al, 1985-1986), que retoma, alarga
e aprofunda estudos iniciados por O. Ribeiro e P. Birot, constítuiu uma
sólida iniciaqáo, no campo e no laboratário, para novos investigadores.
Foi na mesma linha de preocupa9óes que A. de Brum Ferreira, depois de
urna prolongada estadía em Franga, preparou a sua tese de dontoramen-
to sobre o relevo do Norte da Beira (A. B. Ferreira, 1978). Embora elabo-
rada em Coimbra, a tese que F. Rebelo (1975) antes dedicara ás Serras de
Valongo foí também influenciada por este «renascimento» da Geomorfo-
logía por que passava a escola de Lisboa.
Para além destes estudos regionais, há a salientar também os tra-
balhos des. Daveau sobre a evoluqáo geomorfológíca quaternária, nome-
adamente a revisáo dá glaciaqáo da Serra da Estrela (5. Daveau, 1971) e
urna síntese preliminar sobre a acgáo dos climas frios na evolu~áo das
vertentes em Portugal (5. Daveau, 1973). Ambas as perspectivas, ou seja,
o estudo da evolu§áo geral do relevo, de ámbito regional, e os temas do
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Quaternário, estito presentes no trabalbo de G. Coudé-Gaussen (1981),
sobre as Serras da Peneda e do Gerés. Estes avanos no conhecímento da
Geomorfologia portuguesa permitiram a elabora§áo de uma primeira
síntese cartográfica, a nivel do país, na escala de 1:500.000 (D. Brum
Ferreira, 1981). De índole um tanto diferente é a dissertaQáo de doutora-
mento de M. E. Moreira Lopes (1979) sobre a Dacia do Rio Umbelúzí
(MoQambique); trata-se de um estudo de Geomorfologia que tenta in-
tegrar outros aspectos do ambiente físico (clima, vegeta~ito), com vista it
caracterizagáo da dinámica do escoamento naquela bacia fluvial. Embo-
ra da autoría de geólogos estrangeiros, cite-se, peía importáncia e non-
dade, a análise geomorfolágica da plataforma continental de Portugal,
de J-R. Vanney e D. Mougenot (1981).
Até ao come9o dos anos setenta, a Geomorfologia dominou sempre e
quase exclusivamente osestudos de Geografia Física em Portugal, tal co-
mo aconteceu em Franca, de onde vínham os paradigmas e as tentativas
de tnovacáo. Há cerca de quinze anos, também sob o impulso de S. Da-
veau, assiste-se ao desenvolvimento dos estudos de Climatología. Apro-
veitando uma ampla documentagáo, geralmente de boa qualidade, até
entáo praticamente ignorada, elaborou mapas gerais das chuvas (5. Da-
veau eta?., ¡977) e dos contrastes térmicos e nevoeiros (S. Daveau e col.,
1985), acompanhados de desenvolvidas memórias explicativas. A esta
perspectiva, mais descritiva e cartográfica, há que acrescentar outra, de-
dicada sobretudo aos mecanismos da atmosfera e suas relagóes com os
tipos de tempo, iniciada a partir do trabalho de D. de Brum Ferreira
(1980) sobre os Agores. Esta última linha de investigagáo inspira-se larga-
mente em trabalhos anglo-saxónícos, quer de Climatologia, quer de Me-
teorología.
Entre as tendéncias recentes da investigaQáo em Climatologia, que
nito é possível, nestas breves notas, pormenorizar nem sequer exemplifí-
car, cítem-se, também, o estudo das rela9ñes entre o oceano e a atmosfe-
ra e suas consequéncias nos mecanismos do tempo; os estudos topoclí-
máticos, sobretudo da regiáo de Lisboa; situagóes atmosféricas particu-
lares com reflexos na economía e na vida das populagóes. A própria
investigagáo geomorfolágica se renova, dando-se cada vez maior aten~áo
it evolugáo do Quaternário recente, aos processos erosivos e it dinámica
das vertentes. Muito escassos e de alcance limitado continuam a ser os
estudos de Hidrologia e Biogeografía, apesar do recente incremento des-
fa última disciplina no ensino universitário.
Nito obstante o florescimento recente dos estudos de Geografia
Física, por vezes inovadores nos métodos e nos temas, as perspectivas de
ensino e da investiga~áo neste dominio nito parecem ser das meihores,
enquanto se mantiver a estrutura actual da licenciatura em Geografía e a
sua íntegra9áo nas Faculdades de Letras. Os alunos hoje sito muitos, mas
de um modo geral desmotivados (prefeririam ingressar noutros cursos) e
vém mal preparados do ensino secundário, onde os seus contactos com a
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Geografía Física sito quase nulos ou esporádicos. Por outro lado, as re-
formas curriculares encetadas depois de 1974, a nivel universitArio, se
trouxeram, inegavelmente, maior coeréncia e unidade ao ensíno da Geo-
grafía, vieram conduzir a um certo isolarnento da Geografía Física que,
antes, embora através de um ensino nern sempre adequado aos interes-
ses dos geógrafos, mantinha pontes estreitas e fundamentais com as
Ciéncias da Terra, nomeadamente corn a Geologia. Tentativas de inter-
cámbio de ideias e de alunos tém-se revelado difíceis, e só possíveis no
ámbito do ensino pós-graduado, instituido recentemente. Por outro lado,
pelo menos na Faculdade de Letras de Lisboa, as necessidades resultan-
tes do grande acréscimo do número de alunos ultrapassaram as capaci-
dades de apoio ao ensino que o Centro de Estudos Geográficos vein pres-
tando desde a sua criaQito. Parece-nos que a ínstituiyito da estrutura de-
partamental poderia resolver alguns dos problemas apontados. Urna no-
ta positiva, neste horizonte incerto, é a promo9ito, para breve, ao nivel de
doutoramento, de urna nova geragito de geógrafos, de quemé legítimo es-
perar urna ac~ito importante na taref a de renovayáo estrutural e concep-
tual que parece cada vez mais necessária.
2 GEoGRAFÍA HUMANA
Deixando de parte as antigas geografías e corograjias, bern como as se-
quentes geografías económicas ou comerciais, a Geografía Humana, ba-
seada nos modernos principios enunciados por Ratzel, comega em Portu-
gal corn Silva Telles, que nito tendo desenvolvido intensa investigayáo
própria, fol nm excelente pedagogo e introdutor das modernas correntes
do pensamento geográfico. Desde logo, o prímeiro marco corresponde it
sua disserta§ito de concurso para professor de Geografia, disciplina in-
tegrada no come~o do século no Curso Superior de Letras (criado em Lis-
boa, em 1859, porfl. Pedro y), e que intitulouA ConCep9ao das Unidades
Geográficas. In trodu~ño á A nth ropo-Geografia (1904).
Desde entito, até aos anos 60, a maior parte da produgito em Geografía
Humana pertenceu a geógrafos que se dedicaram também a outros ra-
mos da disciplina. Durante este período destacam-se, indiscutivelmente,
as obras de Amorim Girito em Coimbra, e de Orlando Ribeiro, em Lisboa,
embora seja necessária urna referéncia a A. Fernandes Martins, conti-
nuador da cátedra de Gírito, que embora mais orientado para os estudos
de Geomorfologia, escreveu, entre outros pequenos ensaios, uma exce-
lente introducito aos Principios de Geografía Humana de Vidal de La
alache, que traduziu e anotou.
Da obra exclusivamente de Geografía Humana de A. Gírito, destaca-se
a monografía sobre Viseu (1925), dos primeiros estudos sobre urna cida-
de na bibliografía geográfica portuguesa. Interessantes por vezes e com
facetas inovadoras no contexto portugués sito alguns dos artigos que o
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professor de Coimbra publicou no Role tim do Centro de Estudos Geográ-
ficos daquela cidade. Em contrapartida, tém valor mais relativo as suas
tentativas, as únicas de manuais de Geografja Humana, Ligó es de Geogra-
fia Humana (1935) e Geograjia Humana (1946). Apesar de mais propenso
a desenvolver temas em que se destacava a accáo do Homem, os títulos
mais significativos da obra do mesmo autor enquadram-se no ámbito da
Geografía Regional como adiante faremos referéncia.
Orlando Ribeiro, que durante muitos anos dedicou labor idéntico aos
trés ramos da Geografia que aquí consideramos, acabou por, progressí-
vamente, conceder maior quota parte it Geografía Humana, bern como it
reflexito teórica e metodológica. Até aos anos 60 sobressaem como obras
fundarnentais: Contribuig&o para o Estudo do Pastoreio na Serra da
Estrela (1941); Portugal, o Mediterráneo e o Atlántico, com a primeira
edigito em 1945, aguardando-se há moho a quarta; Atitude a Explicagáo
em Geografía Humana (1960); Geografía e Civilizagáo: Temas Portugueses
(1961); Mediterráneo: Ambiente e Tradigdo (1968 b), traduzido para ita-
liano ejá com duas edigóes em Itálía.
Ainda dentro daquele limite temporal destacam-se alguns estudos de
Geografía Humana, ou quase exclusivamente de Geografia Humana, que
se devem a discípulos de Orlando Ribeiro. Assim, a monografia de Fran-
cisco Tenreiro sobre A 111-za de Lio Tomé (1961), embora obedecendo ao
esquema de urna obra de Geografía Regional, é essencialmente um tra-
balho de Geografía Humana e com forte pendor sociológico. Por outro la-
do, Judío do Amaral repartiu a sua actividade de investigador pelos trés
ramos que ternos vindo a considerar, privilegiando na componente ‘<hu-
mana» a temática urbana; deixou-nos, nos anos 60, entre outros, Ensaio
de um Estudo Geográfico da Rede Urbana de Angola (1962) e Luanda: Es-
tudo de Geografía Urbana (1968).
É a partir de meados dos anos 60 que se comega a evidenciar a
separa9ito entre Geografia Física e Geografía Humana no dominio da
investigagito, o que acaba por ter também reflexos no ensino uníversítá-
río, aínda que dentro de um quadro curricular que privílegiava urna
perspectiva unítário/regional da Geografía. A progressiva separagito
entre Geografía Física e Geografía Humana, por um lado, acarretou a
prazo a decrescente importáncía da investiga~ito em Geografía Regional
e, por outro lado> permitiu o alargamento temático e o aprofundamento
dos dois ramos. Em Geografía Humana, além de se manterem e aprofun-
darem anteriores paradigmas, desenvolvem-se novas linhas de pesquisa,
incorporando os progressos teóricos e metodológicos que a discíplinafoi
observando.
Assim, a anterior linha de investíga9ito, radicada no enfoque
ecológico/histórico, que procura dilucidar a génese da paisagem humaní-
zada e teve em Amorim Girito e Orlando Ribeiro osprincípais marcos orí-
gínais, - foi prosseguida e aprofundada, entre ontros, por Carlos Alberto
Medeiros, nomeadamente num estudo sobre a coloniza9áo de um extenso
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território no Sul de Angola (Medeiros, 1976 a) e numa breve geografía hu-
mana de Portugal (1976 b).
A análíse dos sistemas regionais fol uma das linhas com maior aber-
tura a partir de finais dos anos 60, tanto numa perspectiva
ecológico/histórica, bern representada no estudo de Carminda Cavaco
sobre o Algarve Oriental (1976) e no de María Alfreda Cruz sobre a parte
da Area Metropolitana de Lisboa a Sul do Tejo (1973), como na perspecti-
va da Teoría dos Lugares Centrais de Christaller, representada no tra-
balbo de Jorge Gaspar sobre a Area de Influéncia de Evora e seu sistema
de lugares centrais (1972) ou no estudo de Paula Lema sobre os lugares
centrais de Trás-os-Montes (1980).
A vida rural e os sistemas agrários tíveram desde sempre urna
posi§áo privilegiada no contexto de ínvesíiga~ito em Geografia Regional,
mas só recentemente estes temas concitaram a autonomía como línha de
pesquisa, evidenciada em trabalbos de Carminda Cavaco, de que destaca-
mos a recente publicagito sobre a agricultura a tempo parcial (1985), nal-
guns estudos sobre a ocupagito e o povoamento de montanha (por
exemplo, C. Medeiros, 1976 c, 1982, 1. Medeiros, 1984) ou ainda, numa
perspectiva de evolugito das estruturas a nivel local, no estudo de Rosa
M. Silva sobre urna pequena área a norte do Porto (1981).
Já o estudo da Geografía Urbana tem urna longa tradí~áo ern Portu-
gal, adquirindo alguma autonomía logo nas duas prímeiras décadas des-
te século; todavía, só a partir dos anos 60 este campo de investiga9áo
contribuíu significativamente para a produgito científica da Geografía
em Portugal. Neste periodo é patente a influéncía da geografía urbana
anglo-saxónica, do pós-guerra, que se manífesta nos já referidos estudos
de Ilídio do Amaral. S dentro dessa linha, embora recorrendo mais ex-
tensivamente a análises quantitativas, que se insere o estudo de María
Clara Mendes sobre a capital de Mo§arnbique (1979); aínda nesta
tradigito, incorporando contributos da teoría marxista, está o estudo de
Teresa Barata Salgueiro sobre o uso do solo e o mercado da habita9ito
ern dois municipios suburbanos de Lisboa (1983). Embora menos marca-
dos, colocam-se neste ámbito o trabalbo de J. M. Pereira de Oliveira
sobre o Porto (1973), em que analísa as condiyóes naturais e o padrito
viário e de uso do solo, bem como o estudo que Raquel Soeíro de Unto
publicon sobre alguns aspectos de Lisboa (1976)- Finalmente, uma refe-
réncía aos trabalhos de Jorge Gaspar sobre o desenvolvirnento histórico
e socioeconómico das cidades portuguesas, em particular de Lisboa (por
exemplo, Gaspar, 1976; 1979).
Os problemas da Geografía da Indústría nito constituiram durante
muito tempo rnn tema central da Geografía Portuguesa. Esta situagito
modificou-se significativamente nos últimos anos, sendo de destacar
duas recentes disserta9óes de doutoramento: a de Joito Ferrito (1985),
sobre o processo industrial e a valorizagáo do capital; a de Lucília Caeta-
no (1985), sobre a industrializagito na área de Aveiro. Forarn entretanto
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divulgados outros estudos, de menor amplítude, encontrando-se em cur-
so mais investigagito neste dominio.
Também a Geografía Política nito concitou durante muito tempo o in-
teresse dos geógrafos portugueses, limitando-se a bibliografía nacional a
um ou outro artigo de alcance reduzido. Na última década, nito só se dá a
sua inclusito no ensino, embora ao nivel de disciplina de opQáo, com fun-
cionamento irregular, como, e sobretudo, se desenvolvem pesquisas, em
particular no dominio dos estudos eleitorais. Esta linha de investiga~áo
teve que ver, por um lado, cern a nova situagito política do país e, por
outro lado, cern a boa qualidade e actualizagito das estatísticas eleito-
rais. Refirarn-se neste campo os traballios de Jorge Gaspar, alguns em
colabora9ito com diferentes autores (Gaspar e Vítoríno, 1976; Arroz et
al,. 1977; Gaspar cf aL, 1984; Gaspar, 1985 b). O estudo das fronteiras
também despertou renovado ínteresse, embora nito exista nenhum tra-
baiho de grande vulto a referir desde a análise da situa9áo fronteiri9a do
Rio Minho, coordenada por C. Cavaco (1973). ludio do Arnaral estudou e
publicou um trabalho sobre a fronteira meridional de Angola (1981).
A Geografía da PopulaQito tem extensa bibliografia, embora nunca
tenha sido objecto de investígagito sistemática e aprofundada, sendo de
ressalvar, em certa medida, o estudo de Jeito Evangelista sobre a
evolugito demográfica de Portugal entre 1864 e 1960 (1971). Mesmo o fe-
nómeno emigratório, aínda nito deu lugar, por parte dos geógrafos portu-
gueses, a estudos aprofundados, sendo no entanto de referir as tentati-
vas de Jorge Arroteia (por exemplo, Arroteia, 1984).
Do mesmo modo, o turismo, apesar da sua importáncia decisiva para
a economía e a geografía do país» aínda nito deu origem a um campo autó-
nomo de ínvestíga~ito, nito obstante os estudos de Carminda Cavaco
(1980-a; -b), que também realizou pesquisas em Itália, na Riviera do Peen-
te (1974).
Entre os campos de investigacito de menor peso e tradkáo, urna refe-
réncia deverá ser feita aos estudos de dífusito de inovagóes, nomeada-
mente um sobre a proliferagito espacial da hepatite infecciosa (Arroz,
1979) e outro que procura cornpreender a difusito das ineva9óes na agri-
cultura através das redes de comunicagite entre os agricultores, para, a
partir daí, poder programar a introdu9ito de outras inovaQñes (Boura, ct
al., 1983).
Numa tito curta resenha sobre a geografia portuguesa nito fica natu-
ralmente espa~o para a referéncia circunstanciada aos geógrafos de
outros países que de algurn modo exerceram actividade científica em
Portugal. No que toca a Geografia Humana os seus contríbutos sito signi-
ficativos, tanto no que respeita ás inovagoes teóricas e metodológicas,
como ás temáticas. Nito deixaremos, entretanto, de mencionar trés no-
mes que concíliararn o ensine na universidade portuguesa com a
investigagito sobre temas de Geografía de Portugal: Míchel Dram, que en-
sínou na Uníversidade de Coimbra e que, entre outros trabalbes, publí-
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cou recentemente um estudo sobre a Reforma Agrária Portuguesa
(Dram, 1982); Bedo Freund foi professor visitante na Universidade de
Lisboa e tem dedicado muito do seu labor científico á análíse de proble-
mas portugueses (por exemplo, Freund, 1970; 1979); por último, mais re-
centemente, Chris Jensen-Butíer tem vindo a ministrar nos últimos anos
um seminário no Mestrado de Geografía Humana e Planeamento Re-
gional e Local, da Universidade de Lisboa, ae mesmo tempo que tem leva-
do a cabo vários estudos ern colaboragito cern geógrafos portugueses
(por exemplo, Ferrito e Jensen-Butíer, 1984; 1986; Gaspar, Jensen-Butíer
e Jeppensen, 1986), mantendo alguns em curse.
Ao mesmo tempo que permanecem e se revitalizam línhas mais en me-
nos tradicionais de investiga9ito em Geografía Humana, da Geografía
Histórica á Geografía do Comportarnento espago-temporal, outras fren-
tes se tém vindo a abrir, algumas já cern resultados, outras ainda numa
fase inicial: bases de dados para o planeamento regional; estudos pros-
pectivos sobre a ocupaqito e organízagito do terrítório; papel des serví9os
no desenvolvimento regional; telecornunicagáes e organizagáo do territó-
río.
3 GEoGRAFÍA REGIoNAL
Trabalhos como os de G. Pery (1875) eH. Barros Gomes (1878), atrás
citados, assinalam os prirnórdios duma verdadeira investiga~ito de geo-
grafía regional do país. Sem esquecé-los, nem a ontros contributos con-
ternporáneos ou anteriores, mais incipientes, de ámbito espacial va-
ríável, terá de reconhecer-se que só depois de introduzíde em Portugal o
ensino da Geografía no nivel superior, se regísta o impulso decisivo, o
qual se deve, naturalmente, aos primeiros professores universítários
portugueses daquela matéria; juntam-se-lhes depois geógrafos estran-
geiros que, entre nós, procederam a investigagóes.
A escala do país, circunstáncias acídentais levaram á elaboraQito de
breves sínteses, por parte de Silva Telles, de Lisboa, e de A. Ferraz de
Carvalho, de Coimbra: o prímeire colaboren nas obras colectivas que
acompanharam as exposñóes nacionais do Río de Janeiro (1908) e de Se-
vílha (1929); o segundo, nurna Geografia Universal, editada em
Barcelona(1929). Entretanto, o prímeiro traballio desenvolvido sobre a
geografía de Portugal é do alemito 14. Lant’ensach (2 veIs., 1932-37), atrás
mencionado; nesta obra, elaborada segundo métodos modernos, o prí-
meiro volume trata do país no sen conjunto, focando os diversos temas
geográficos, e o segundo, da divisito regionaL Peuco depois, e da autoría
de Amorím Girito, apareceu outro livro desenvolvido sobre Portugal
(1941). Apresentam-se cern índole diferente e menores dirnensñes o ma-
gistral ensajo de síntese de O. Ribeiro, também referido, mais ligado á
Geografía Humana (1945), no qual se analisam as influéncias geográficas
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presentes ern Portugal, e o livro de P. Birot (1950), condensado, sólido,
dando grande relevo á parte regional. Finalmente, foi ainda O. Ribeiro
quem, há urna trintena de anos, publicou a últirna geografia de Portugal
desenvolvida de que dispomos (1955), trabalho que constituí um marco
fundamental no conhecimento do país. Depois, enquanto estas obras se
desactualízavam em parte (na realidade, elas retratam um estado rural,
em larga medida apoiado nas suas colónias, de urbanizagito muito inci-
piente, que já nito corresponde á realidade), as príncípais referéncías glo-
bais á geografía do nosso país apareceram apenas cm trabalhos de ámbi-
te mais geral, designadamente sobre a Península Ibérica, tarnbém nito
muito recentes.
Os estudos de Geografía Regional de conteúdo mais restríto tiveram
desenvolvimento precoce na activídade científica ligada á Universidade.
O primeiro com carácter verdadeirarnente científico foí também a prí-
meira díssertaváo portuguesa de deutoramento (Gírito, 1922). Resultou
um trabalho bern estruturado, segundo os moldes clássícos correntes na
época, nito obstante o inconveniente do quadro territorial escolhido
—uma bacía hidrográfica— que, depois de haver conhecido certa yoga, já
nito se considerava, na altura, o mais apropríado para investiga9óes des-
ta índole (exposta por Philippe Huache cm meados do séc. XVIII, a teoria
das bacias fluvíais foí difundida em FranQa pelo ensíno até fins do sec.
XIX). Mas Girite insistin até tarde nos seus méritos (1953) e, sob a
infínéncía dele, entres estudos do mesmo género acabararn por apare-
cer, desígnadamente o de A. Fernandes Martíns (1940), sobre a bacía do
Mondege, desenvolvido e cern observagóes valiosas, sobretudo na parte
de geografía humana. Assinale-se ainda aquí o livro de Gírito sobre a
serrado Menternuro <1940).
Entretanto, as duas díssertagóes de doutoramento que se seguíram á
deste último autor foram de nove trabalhos de Geografía Regional: a de
Y. Taborda (1932) é urna aná]ise de Alto Trás-os-Montes, rica de
informagito e equilibrada no tratarnento dos temas; o «esbogo geográfi-
co» sobre a Arrábída, de O. Ríbeiro (1935), concede sobretudo aten9ito á
geografía física, cern um complemento demasiado breve relativo it
ocnpatite humana, o que se deve em boa parte ás características da área
estudada; o autor actualizon bastante depois o assunte, seb a forma de
noticia duma excursito de estudo(1968a).
E, a partir do come.o dos anos 40, torna-se muite escassa a bibliogra-
fía respeitante it geografia regional do território continental, pelo menos
nos moldes habituais de tratamente dos vários aspectos físicos e huma-
nos, aínda que nito necessariarnente cern perfeito equilibrio. O Congres-
so Internacional de Geografía, reunido em Lisboa, cm 1949, deu origem it
elabora~ito de valiosos lívros-guías de excursóes que, embora cern os
seus planos subordinados aos itinerários daquelas e relativos a espaQos
mais ou menos heterogéneos, dito urna bela irnagem da díversídade re-
gional do país (1. Días; M. Ecio; A. F. Martins; Y. Rau e G. Zbyszewski; O.
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Ríbeiro: todas as referéncías se reportarn a 1949 e há reimpressóes re-
centes do segundo e de último livros). Entre os raros trabalhos poste-
riores, mencione-se o estudo do Algarve elaborado por um geógrafo ita-
liano, ende é sensível a infínéncia metodológíca de O. Ríbeiro (Ferro,
1956). Por entro lado, deve ainda acrescentar-se (para além das que 1 ígu-
ram em obras gerais) a proposta de divisito regional apresentada por Gí-
rito (1933), onde aínda boje se encontram diversas observa~óes com inte-
resse; mais modernamente, outro geógrafo, J. Gaspar, colaborou nurn
grupo interdíscíplínar que apresenton urn projecto de regionalizagito
(Mínistério da Adminístra~ito Interna, 1976).
Os geógrafos portugueses, ou que trabalham sobre Portugal, tém op-
tado nos últimos tempos, conforme se dísse atrás, por ínvestíga~óes de
feí~ito mais on menos especializada, embera por vezes cm quadres re-
gionais, de que consíderam aspectos diversos. É, em parte, o próprio con-
ceito de Geografía Regional que estará talvez cm causa, pelo menos tal
come tem sido apresentado correntemente e se entende, aliás, nestas pá-
ginas. De qualquer forma, deve sublinhar-se esta precoce falta de eonti-
nuidade duma linha de estudos de Geografia Regional (no sen sentido
clássico), relativos ao Continente, facto que até certo ponto surpreende,
devido it infínéncia predominante exercida cm Portugal peía escola fran-
cesa, tal como fícon definida nos comegos do século (ínfluéncia que se
manteve até bem tarde), a qual se apresentava bastante ligada áquela
linha. Como explicayite, baverá que tomar em coma o escassíssimo nú-
mero de geógrafos portugueses até aes anos 60, para mais solicitados
também peía investígagito na Madeira, nos A9ores e nas antígas colónias:
quando aqnele número se alargen, foram já estudos temáticos que
atraíram es investigadores.
Aliás, o mesmo acontecen no que se refere ás colónias situadas cm
áreas continentais, com excepgite de trabalbos de dimensito diversa, rela-
tivos a deis des mais pequenes territóries: um artigo de O. Ribeiro (1952)
sobre a Guiné e urn livre de R. 5. de Brito (1966) sobre Goa, Damito e Diu,
este último publicado quando já nito se exercia admínístragito portu-
guesa em nenhuma área da India.
A verdade, porém, é que um dos mais fecundos rurnos de investigaQito
da escola geográfica de Lisboa foi o estudo de diversas ilbas, encarado
em termos monográficos. Tudo comegou cern a prepara9ito duma das ex-
cursóes do já referido Congresso Internacional de Geografia de 1949, a
qual teve por obiecto a Madeira; O. Ribeire optou peía elaboraqite duma
verdadeira monografía da ilba, em vez do livro-guía segundo o itinerário,
que havia sido adoptado paraos trabalbos de campo no Continente (1949
a; versito portuguesa, 1985). 0 estudo da erupgáo ocorrida no Fogo em
1951 den ao mesmo autor a oportunídade de elaborar a monografía desta
dha (1954), enquanto, influenciada pelo livre sobre a Madeira, conforme
expressamente afirma, R. 8. de Bríto dedicon a 5. Miguel a sua
dissertayite de deutoramento (1955). Seguíram-se os trabalhes de F.
Notas em torno do desenvolvimento da Geografia.-. 75
Tenreiro sobre 5. Tomé (1961) e de 1. do Amaral sobre Santiago (1964),
também dissertaqóes de deutoramento, e os de C. A. Medeiros sobre o
Corvo (1967) e A. B. Ferreira s¿bre a Graciosa (1968), estes deis últimos
disserta~óes de licenciatura, revistas pelos autores antes da publícaQito
definitiva. Entretanto, R. 5. de Bríto escreveu também urn artigo sobre o
Príncipe (1967) e, pouco depois, aparecía urna primeira tentativa de
síntese de todos estes estudos, no que respeita á ocupa~ito humana (C. A.
Medeiros, 1969). Aliás, é corrente a análise do ambiente físico aparecer
neles alígeirada, como dado preliminar a tomar em conta, o que nos le-
vou a considerar atrás o lívro de F. Tenreiro mais como urna obra de geo-
grafia humana; mesmo assim, deve assinalar-se naignos casos uro
esforgo no sentido de dar desenvolvimento aos ternas de geografía física.
De qualquer forma, sito de tal modo acentuados os progressos na
investígayito dos diversos ramos da geografía, com utilizagito de técnicas
e métodos de análíse cada vez mais sofisticados, que se torna realmente
difícil conseguir um justo equilibrio, tomando em consideragito aqueles
progressos. Talvez em parte por isgo mesmo, resultou um tanto ou quan-
te frustrante a tentativa recente de J. G. Fernandes» no sentido de reto-
mar esta linha de estudos insulares, cern uma monografía sobre a Ter-
ceira(1985), apresentada, de novo, corno disserta9ito de doutoramento.
A partir daquí, poderíarnos retomar as consíderagñes atrás expres-
sas, e que nito cabe desenvolver por agora, quanto ao ámbito e ao con-
teúdo da própria Geografía Regional, cujas virtualidades estito longe de
se considerar extintas.
BIBLIOGRAFIA
Amaral, L do (1962)- Ensalo de um Estudo Ceogró/ico da Rede Urbana de Angola, Lisboa.
(1964)- Santiago de cabo Verde. A Terra e os Homens, Lisboa.
(1968)- Luanda - estudo de geografia urbana, Lisboa.
(1969) -» Inselberg (ou montes-ilhas) e superficies de apIana~áo na bacia do Cubal da
Hanha, em Angola’, Garcia de OrIa, 17(4), p. 475-526.
(1981)- » Entre o Cunene e o Cubango, oit a p¡-opÉ~ito de urna fi-onteiia africana». García
de Orta, Sér. Geog., Lisboa, 6 (¡-2), p. 1-50.
Arroteia, J. (¡984)- A e-nigrag&o Portuguesa. Lisboa, Biblioteca Breve - IC.P.
Arroz, ME, (1979)-»Ditusáo espacial da hepatite infecciosa». Finisterre, XIV-27, p. 36-69.
Arroz, ME.; Ferráo, J.; Alineida, V. E.; Santos, J. A.; Resende, A. 1.; Abreu, D.; Mann, A.;
Cabeleira, E.; Correia, E.; Ferreira. 1. L e Catita. A. C. (¡977) - As elei~óes legislativas. Al-
gamas perspectivas regionais, Lisboa, Livros Horizonte.
Hirot, P. (¡946) - «Contribution álétude morphologique de la région de Guarda,,. Buí?, des
=tudesPortugaises, Lisboa, p. 1-47,
(1949) - “Les sunfaces dérosion du Portugal Central et Septentrional». flapport Con>»,.
Cartogr, Sur[ Apia»., Lisboa.
(¡950>- Le Portugal. Éíude de géographie rógionale, Paris. Tradu~áo portuguesa, Lisboa,
Livros Horizonte.
Bonra, 1.; Gaspar, 3.; Gould, P.; Jacinto, R. e Pires, A. (1983) - Estrutura agrória e inova~do
na Coya da Beira, Coimbra, Comissáo de Coordermqáo da Regiáo Centro.
76 A. Brum Ferreira, J. Gaspar y C. A. Medeiros
Breuil, H.; Zbyszewski, 0. (¡942-1945) - (ontribution a l’éíude des industries paléoliíhiques
da Portugalet leurs rapports ayee la géologie da Quaternaire, Cern. Serv. Geol. Portugal,
voIs. XXIIIe XXVI.
Brito. R. S. de (1955) -A 1/ha de Sdo Miguel Estado Geográfico, Lisboa.
(1966)- Goa e as Erogas do Norte, Lisboa.
(1967)-«A Líha do Príncipe». Geographica, 10, Lisboa, pi-¡9.(1976)-Lisboa - esbogo geogrófico. Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, 82, Lis-
boa.
Caetano, Lucilia de Jesus (1985)- «A Indústria no Distrito de Aveiro. Análise GeográficaRe-
¡ativa ao Eixo Rodoviário Principal (E. N. no ¡)entre Malaposta e Albergaria-a-Nova» -
Faculdade de Letras, Coimbra (2 vols.; pol).
Carvaiho, A. Ferraz de (1929)- «Portugal». Geogra/ia Universal. Descripción Moderna del
Mundo, 1. t[I«Españay Portugal» Barcelona, p. 521-587.
Cavaco, C (1973) - A Regiño Fronteira do Rio Minho, Lisboa, CEO., Instituto de Alta Cultura.
(1974) - Aspetti Geografici Del Turismo Nc/la Riviera Di Ponente, Génova, Instituto di
scienze Géograficbe.
(¡976)-OAlgarve Oriental - os vilas, o campo e o mar. Faro, GP RA.
(1979-a) - Turismoe Demog rafia no Algarve, Lisb~ss, CEO,
(1979-b) - O Turismo e», Portugal. Aspectos Evolutivos e Espaciais, Lisboa, CEG.
(1985)- Agricultura a tempo parcial; contribuigdo paro osca estado na regido de Lisboa.
Ociras, Fimdagáo Caleuste Gulbenkian.
Coudé-Gaussen, 0. (1981)- Les Serrar da Peneda et do Gerés. Elude Géomorphologique, Me-
mórias do Centro de Estudos Geográficos, 5, Lisboa.
Cruz, M. A. (¡973) - A Margen> Sal do Estuário do Tejo. Factorese formas de orgauizacdo do
espago. Montijo, Gazeta do Su!.
Da-vean, 5. (1971)- «Laglaciation de la Serra da Estrela». Finisterra, VI - II, Lisboa, p. 5-40.
(1973) -« Quelques exemples dévolution quaternaire des versants au Portugal». Finis-
terra, VIII - 15, Lisboa, p. 5-47.
el aL (1977)- Répartition el rythme des précipi¡aíions an Portugal. Memórias do Centro
de Estudos Geográficos, 3, Lisboa.
e col. (1985) - Mapas Climáticos de Portugal. Nevociro e Nebalosidade. Contrastes Térmi-
cos. Memórias do Centro de Estudos Geográficos, 7, Lisboa.
Birot, P. e Ribeiro, 0. (¡985-1986) - Les Bossins de ¡nusá el dt4rganil. Recherches Géo-
morphologiques el Sédirnentologiqaes sur le Massif Ancien el Sa Coaverture. Memórias
do Centro de Estudos Geográficos, 8, Lisboa (2 veIs.)
Dias, J. (1949)-Minho. Trás-os-Montes. Haul Doaro. lisboa.
Dram, M. (¡982) - Occupations de terres el expropriations dans les Campagnes Porragaises.
Paris, CNRS.
Evangelista, J. (1971)- U~ século de popula gño portuguesa - 1864-196tA Lisboa, Centro de
Estudos Demográficos.
Feio, M. (1946)- «Os Terraqos do Guadiana a Jusante do Ardua», con>. Seru Geol, Portugal,
XXVII, p. 3-82.
(¡949)- Le Bas »4 lentejo el l’Algarve, Lisboa.
(19521- Aevolugdo do relevo do Batxo Atente jo e Algarve. Centro de Estudos Geográficos,
Lisboa.
(198¡) - O relevo do Sudoeste de Angola. Estudo de geomorfologio- Memórias da Junta
Inv. Cient. Ultramar, 67, Lisboa.
Fernandes, it. G. (1985)- Te rceira (Agores). Estudo Geográfico, Ponta Delgada.
Ferráo, 1. (19851 - Indúsíria e Valorizaqáo do Capital. Uma Análise Geográfica. E.P,RU.,
C.E.G., Lisboa.
Ferráo, J. e Jensen-Butier, C. (1984) - «The centre-periphery ¡nodel and industrial develop-
rnent in Portugal». Society and Space: Environment Planning 02, p. 375-402.
Ferráo, 1. e Jensen-Butier, C. (1986)- Industrial Deve¡opment in Portuguese Reg¡ens During
the 1970s», in T5dschrift voor Economish en S~dale Geografie. En> publicagáo.
Ferreira, A. B. (1968)-A Illia Graciosa. Lisboa, 2~ cd. 1986.
Notas em torno do desenvolvimento da Geografia.-. 77
(¡978) - Plonaltos e Montonhas do Norte da Boira Estudo de Geomorfologia. Memárías
do Centro de Estudos Geográficos, 4, Lisboa.
Ferreira, ¡It de Brum (1980)- Contribution a létude des vents et de l’humidité dons les iles
centrales de ¡‘orchipel des Agores. Reí. LA.GF.. 9, Centro de Estudos Geográficos, Lis-
boa <2 vois.. pol).
(1981)- Corte Géomorphologique da Portugal. Mrn~órias do Centro de Estudos Geográfi-
cos, 6, Lisboa.
Ferro, G. (1955) -«1 centri dellAlgarve Occidentale(ricerche de geografia urbana)». Annali
di RicerúheeSí udi di Geografia, Gcnova. II, p. 99-144.
(1956) - »LAlgarve». Annali di Picerche e Studi ¿~ Geografia, Genova, 12, p. 2-40; 57-124;
131-87.
(¡956)- L ‘Algarve. Monog rafia Regionale, Génova
Freund, B. (¡970) - Siedlungs und agrargeographisclts Studien ei der Terra de Barroso/Nord
Portugal. Frankfurt am Main: Eranlcfurter Geographische Hefie, 48.
(1979)- Portagal. Stuttgart: Ernst Klett.
Gaspar, J. (1972)- A Área de Influéncia de flvora - Sistema de Fungáes e Lugares Cenírois.
Lisboa, Centro de Estudos Geográficos. (2 a edi~áo. 1981).
(1976)- “A dinámica funcionaJ do centro de Lisboa». Finisíerra, XI - 21, p. 37-150 <2«
edi~áo cm livro, Livros Horizonte, 1985).
(1979)- Zenlru,n und Périphe>-ie mm Ballungsraum Lissabon. Kassel. Urbs et Regio, 12.
(¡982)- «Regionalizaqáo: Urna Perspectiva Sócio-Geográfica». Boletin> da Sociedade de
Geografia de Lisboa, sér. 100, a’ 1-6, 7-12. Lisboa. p. 96-112.
Gaspar, J. (1985-a) - «Portuguese Human Geography». Progress in Human Geographv. vol. 9,
n
0 3, p. 315-330.
(1985-b) - »Le Elezioni nc1 Portogallo Democratico,>. Quaderni dell Observatorio E/ella
role, n0 ¡4, p. 89-127.
Gaspar, J. and Vitorino, N. (1976)- As Elei~óes do 25 de Abril - Geografio e Imagem dos Par-
tidos, Lisboa, Livros Horizonte.
Gaspar. J.; André, Le Honório. E. (1984) -As Eleigóes paraaAssembleio da República 1979-
1983 - Estudo de Geografia Eleitoral, Lisboa, Instituto de Pesquisa Social Damiáo de
Góis.
Gaspar, J.; Jensen-Butíer, C. e Jeppesen, 5. E. (19%) - «Telecomunications and Regional
Development in Portugal». Arbejdsrapport nr /6, Geografisk Institut, Aarhus.
Giráo, A. Arnorim (¶922) - Bacia do Vouga. Estado Geográfico. Coimbra.
(¡925)- Viseu, Coimbra.
(¡933) - Esbo~o dama Carta Regional de Portugal, 2» ed. (refundida e aumentada).
Coimbra (1» ed.. 1930).
(¡935) - Li<oés de Geografia Humana, Coimbra.
(¡940)- Monten>uro. A Mais Desconhecida Serra de Portugal, Coimbra.
(¡941)-Geog rafia de Portugal, Porto (3» ed., 1960).
(1946)- Geog rafia Humana. Coimbra.
(1953) -“As Bacias F¡uviais como Base de Estudo Regional (Com Especial Referéncia a
Regiáo do Dáo)». Roleti> do Centro de Estados Geográficos, 6-7, Coimbra. p. 15-29.
Gomes, U. Barros (¡978)- Cartas Elementares de Portugal, Lisboa.
Lautensach, H. (1929) -« Eiszeitstudien in der Serra da Estrela (Portugal)». Zeilsebrifí ftir
Gletscherkunde, XVII. Berlim, p. 324-369. Trad. port.:« Estudo dos Glaciares d~ Serra
da Estrela», Memórias e Noticias, VI, Coimbra.
(¡932-37) - Portugal auf Grund eigenerReisen undderLiteratur, Gotba (2 vols.).
Lema, P. (1980)- Desenvolvimiento das Fun~xÉ5es Centrais en, Trás-os -Montes, Lisboa.. Centro
de Estudos Geográficos (pol.).
Martins, A. Fernandes (¡940)-O EsIórco do Mamen> no Rociado Mondego. Ensaio Geográfi-
co, Coimbra.
Martins, A. Fernandes (¡949)- Le centre Litioral elle Massif Calcaire d’Estremadura, Lisboa.
(1949)- Maci~o Calcário Estremenho, Coimbra.
78 A. Brum Ferreira, J. Gaspar y C. A. Medeiros
Medeiros, CA. (1967) -A ¡¡ha do Corvo. Lisoba, 2» cd. 1986.
(1969) - «Acerca da Ocupagáo Humana das líhas Portuguesas do Atlántico». Finisterra,
IV -7, Lisboa, pp. 95-125,
(1976-a) - A Colonizacáo das Terros Altas da Huila (Angolaj Estado de Geografía Huma-
na- Memórias do Centro de Esludos Geográficos. 2, Lisboa.
(1976-U) - Geografia Rural das Monta nhas Portuguesas: O Exemplo do Norte da Beira,
Lisboa, (s/editor), (pol).
(¡976-c) - Portugal. Esbogo breve de Geografia Humana, Lisboa, Terra Libre (2» cd.,
4978).
(¡982) -Sistemas de Cultura, Estruturas Agrúrias e Evolugño Demográfica na Montanha
do Norte da Beira, Lisboa, C.E.G. (pol).
Medeiros, ¡. (1984) - Es/rutaras Pastoris e Povoamento no Serra da Peneda. EG.H. C ¡1,
C.E.G.
Mendes, MC. (1979) - Mapa/o antes da Independéncia - Geogra(ia de um.a cidade Colonial,
Lisboa, CEO., EPRU-, 12. 2» edi~áo: Memórias do Instituto de Inv. Cientifica Tropi-
cal, N0 68,2» série (¡985).Ministério da Adrninistra~á’, Interna (1976) - Adminis/raQáo Regional. Projecto, Lisboa (po¡).
Moreira Lopes, ME. (1979) -A Bocia do Rio Umbelúzi (Mogamhique). Estado Geornorfológico,
Lisboa (poí).
O¡iveira, 1. M. P. (¡973)-O Espaco Urbano do Porto. CondiQóes Notarais e Desenvolvi,neo/o,
Coimbra, Centro de Estudos Geográficos.
Pery G- (1875)- Geografia e Esta/is/ica de Portugal e colónias, Lisboa.
Rau, y. e Zbyszewski, G. (1949)- Estreniadura ci Ribote jo, Lisboa.
Rebelo F. (1975)- Serras de Valongo, Estado dc Geomorfologia, Coimbra.
Ribeiro, 0. (¡935)- A 4rrábida. Esbo~o Geográfico, Lisboa.
(1940) -» Problemas Morfológicos do Macigo Hespérico Portugués». Las Ciencias, VI - 2,
Madrid, p. 3 ¡ 5-336.
(¡941)- Con ¡ribuigño parao Estado do Pos/oreiona Serrada Estrela, Lisboa, Faculdade
de Letras de Lisboa, p2l3-303. (Sep. da Revistada Faculdadede Letras de Lisboa, Tomo
vií, nos 1 e 2).
(1943)-»Evolo~áodaFalhadoPonsu¡». Con>. Scrv. Geol. Portugal, XXIV,p. 109-124.
(¡945)- Portugal, o Mediterráneo en Atlántico, Esbo~o de Rela§óes Geográficas, Coimbra
(3» cd., Lisboa, ¡967).
(¡949-a) - Li le dc Madé re, Lisboa (versño portugiesa, A líha da Madeira até Meados do
Século XX, Lisboa, 1985).
(1949-b)- Le Portogal Central, Lisboa2» cd., 982.
(1952)- «Sur Quelques Traits Géographiques de la Guinée Portugaise». Conferéncia In-
ternacional dos Africanistas Ocidentais. Bissau 1947, Lisboa, p. 9-25.
(¡954)- A Ill,a do Fago e as suas Frupgoes, Lisboa.
(1955) - Portugal. t. Vda Geografía de España y Portugal (dir. Manuel de Terán), Barcelo-
na.
(¡960> -Atitude eExplicacñoem Geografía Humana, Porto.
(¡961) - GeografiaeCivilizocáo. Temas Por/ugtieses, Lisboa, C.E.G.(2.» cd., Lisboa, Livros
Horizonte).
(1968-a) - »EÑcursño A Arrábida». Finis/erra, III - 6, Li.=hoa,PP. 257-273.
(¡ 968-b) - Mediterráneo. Ambiente e Tradigáo, Lisboa, Fonc¡agáo Calouste Gulbenkian, 2
cd. italiana Mursia.
(I97O~- Ensaios de Geog rafia Humana e Regional, vol. 1, Lisboa.
Ribeiro, C.c Brito, RS, de (1958)- »P,-imeira Noticia da Erupgáo dos Capelinhos na 1¡ha do
Fajal». Naturalia, VII, Lisboa, p. 192-224.
Salgueiro. T. B. (1983) - Mercado de Habitagño e Estrutura Urbana na Arca suburbana de
Lisboa. Lisboa, Ú~ol.).
Silvia, R. F. M. (¡98 ¡) - Paí«oge¡n Agrária das Planicies e Colinas Minhotas (Contrastes e Mu-
/agtcs). Porto, (gol.).
Taborda. V. (1932) -Alto Trás-os-Mon íes. Estado (Seogrófico. Lisboa.
Notas em tomo do desenvolvitnento da Geografia. .- 79
Telles, FS. (1908) -«Portugal - Introdu§áo Geograpbicaw No/os sobre Portugal, vol. 1, Lis-
boa, p. 1-55.
(19¡5) - «O Conceito Scientifico dc G cografia. Revista da Universidade de Coimbra, 40,
109-36.
(1929)- «Aspectos Geográficos e Climáticos» PortugaL E*posi4:áo Portuguesa em Sevi-
¡ha, vol, U, Lisboa (95 p).
Tenreiro, F. (196¡) - A 1/hade Sáo Tomé (Estado Geográfico), Lisboa.
Vanney, J-k. e Mougcnot, D-- (¡98¡) - La plate-f¿r,ne con/meo/ale du Portugal el les prov/ncc»
adjacentes: analyse geomorphologique. Memórias dos Serv. Geol. Portugal, 28, Lisboa.
